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RESUMO  
 
Através deste projeto de extensão busca-se melhorar a qualidade de vida de membros da 
comunidade de Cascavel e região que tem medo de dirigir (que em sua maioria são mulheres) 
e obter dados específicos inéditos sobre a utilização de uma relativamente nova abordagem 
psicoterápica, a Terapia de Aceitação e Comprometimento, no tratamento contra o medo de 
dirigir. 
 
Palavras-chave:  
 
Locomoção, Ansiedade, Tratamento, Qualidade de Vida, Pesquisa Experimental. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O início do grupo Anhanguera Educacional remonta a 1994, com a fundação das Faculdades 
Integradas Anhanguera, na cidade de Leme, no Estado de São Paulo, por um grupo de 
professores liderado por Antônio Carbonari Netto e José Luis Poli.Em 2006, foram adicionados 
três novos Câmpus à rede de ensino da Companhia, sendo dois deles por meio da aquisição 
de duas mantenedoras nos Estados de Goiás e São Paulo e o outro mediante crescimento 
orgânico no Estado de São Paulo. Em 2011, a Companhia continuou sua expansão por meio 
da adição de 18 novos Câmpus à sua rede de ensino e da adição de um Câmpus pré-
operacional em Brasília, além da descontinuidade de um de seus Câmpus na cidade de Ponta 
Porã, resultando em um total de 73 Câmpus até dezembro de 2011 
 
1. JUSTIFICATIVA  
 



 
Levando em conta que números apontam que no Brasil 16% da população sofre do medo de 
dirigir, este projeto busca levar as pessoas e lidar com este medo (que afeta em sua maioria 
mulheres) e assim alcançar independência de transporte e locomoção. 
 
2. OBJETIVO GERAL  
 
Procurar melhorar a qualidade de vida dos participantes que tem medo de dirigir utilizando-se 
de métodos e técnicas da Terapia de Aceitação e Comprometimento. 
 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
- Verificar a eficacia e eficiência do tratamento baseado nos métodos e técnicas da Terapia de 
Aceitação e Comprometimento. 
 
- Comparar estes dados com um outro grupo de indivíduos que passaram por um tratamento 
baseado em na Terapia Comportamental (que tem evidencias de bons resultados neste 
tratamento). 
 
- Comparar ainda estes dados a um grupo controle no qual nenhum tipo de tratamento foi 
realizado. 
 
4. METODOLOGIA  
 
Primeiramente foi elaborado a forma de tratamento baseado na terapia de aceitação e 
comprometimento. Em seguida foram treinados os colaboradores na  utilização deste 
método/técnica, bem como do tratamento já criado e comprovado que funciona da terapia 
comportamental. Após o treinamento este projeto foi divulgado em redes sociais, radio e TV. 
Com o publico que respondeu a esta divulgação foram formados 3 grupos de 20 pessoas (em 
media). Um grupo que utiliza a terapia de aceitação e comprometimento, um outro grupo que 
utiliza a terapia comportamental e um terceiro grupo controle que servirá de base para verificar 
o que acontece caso nenhum tratamento seja realizado. 
 
 
5. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS  
 
Todos os participantes responderam ao questionário de Aceitação e Ação - II. Que servirá de 
base para verificar os níveis de ansiedade (o medo nada mais é do que um tipo de ansiedade) 
antes e depois da realização do projeto com os diversos grupos. 
 
6. VOLUNTÁRIOS  
 
Os alunos do primeiro, segundo e terceiros ano do curso de psicologia da Faculdade 
Anhanguera de Cascavel/PR 
 
7. CRONOGRAMA  
 
Setembro – treinamento 
 
Outubro -  Divulgação do projeto 
 
Novembro - Realização do projeto 
 
Dezembro - Finalização do projeto 
 
 



 
8. RESULTADOS ALCANÇADOS  
 
Os resultados esperados são de que através da realização deste projeto haja uma melhora dos 
participantes em sua forma de lidar com o medo de dirigir e consigam finalmente serem 
independentes e dirigir. 
 
9. ORÇAMENTO  
 
Não houve custos 
 
10. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Este projeto tem um cunho mais de pesquisa, mas se seus resultados forem positivos, podem 
demonstrar que tipo de tratamento é mais eficiente/eficaz no tratamento do medo de dirigir e 
assim direcionar que tipo de tratamento deveria ser reaplicado em outros grupos. 
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